O SISTEMA (DES)INTEGRADO DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO DO 
MUNICÍPIO DO RIO GRANDE: UMA ANÁLISE CONTINGENTE
A cidade do Rio Grande-RS tem sido destino de uma série de investimentos do governo federal visando a criação, especialização e capacitação de um pólo naval. Estes investimentos remontam cerca de 15 bilhões de reais. Entretanto, estes investimentos dinamizaram a oferta de emprego e consequentemente o aumento populacional.

A falta de infraestrutura viária da cidade associada ao significativo aumento populacional, levou a mobilidade urbana praticamente ao colapso. Buscando minimizar o impacto, a administração pública optou por adotar um sistema integrado de transporte. Os sistemas mais conhecidos são os das cidades de Curitiba no Brasil e de Bogotá na Colômbia, fig. 01 e 02. Nestas cidades o sistema é conhecido por Bus Rapid Transit – BRT, sendo referência mundial. De acordo com o manual de 2008, do Ministério das Cidades o BRT é “um sistema de transporte de ônibus que proporciona mobilidade urbana rápida, confortável e com custo eficiente, de operação rápida e freqüente e excelência em serviço ao usuário”.  Dito isto, o objetivo deste estudo foi analisar o sistema de integração do transporte da cidade do Rio Grande verificando se atende aos conceitos mínimos expressos no manual do Ministério das Cidades e identificar o grau de satisfação do usuário. Para tanto, o trabalho foi desenvolvido por meio do método de abordagem dedutivo, descritiva e de procedimento de campo através de questionários. 
Os resultados mostram que a operação desse tipo de sistema de transporte esta baseado na segregação das pistas destinadas à circulação exclusiva de ônibus, a inserção de estruturas arquitetônicas (estações, passarelas para pedestres, elevados) e etc. Em Rio grande, nenhuma dessas necessidades foi implantada. A estrutura arquitetônica limitou-se a pontos de paradas com pouquíssimas condições de conforto (fig. 03). Os dados apurados através do questionário, demonstram que 97% da população riograndina acredita que o sistema integrado de transporte piorou seu bem-estar (fig. 04), afirmando que o tempo médio de permanência na parada e entre origem/destino aumentou, respectivamente, em 13 e 17 minutos. As soluções para o transporte urbano devem ser planejadas, projetadas e implantadas evitando a simples reprodução de modelos oriundos de distintos tecidos urbanos, buscando alternativas que levem em consideração as especificidades local.
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Figura 04: O sistema integrado de transporte melhorou sue bem-estar

Fonte: Elaborado pelo autor
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Figura 01: Sistema Integrado Curitiba
Fonte: Google
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Figura 02: Sistema Integrado Bogotá

Fonte: Google
